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1 INTRODUÇÃO 

 
O Rio Grande do Sul possui as maiores reservas de carvão do país (cerca de 

88%). Esta reserva abrange uma área aproximada de 2.500 Km² com 38% das 
reservas brasileiras (ANEEL 2008).  

Nesta localidade o carvão encontra-se próximo à superfície, em torno de 10 a 
25m de profundidade, podendo ser minerado a céu aberto. O processo da extração 
do carvão envolve a retirada dos horizontes A, B e/ou C do solo original, seguida de 
remoção das rochas (arenitos e siltitos). Em seguida, os rejeitos (rochas e camadas 
de carvão não aproveitadas) retornam a cava aberta, onde são depositados em 
forma de cones. Posteriormente, esses são nivelados por trator de esteira e há a 
reposição da camada superficial do solo original retirada anteriormente à lavra do 
carvão, finalizando o processo de construção do solo. 

Os impactos causados pela recomposição topográfica da área sem controle do 
trafego de máquinas e com umidade inadequada, refletem-se nos atributos físicos 
químicos e biológicos do solo construído, como drenagem deficiente, baixa aeração 
do solo e dificuldade de desenvolvimento de raízes (SHRESTHA & LAL 2011).   

Em solos construídos a tendência é que se tenha uma maior densidade e 
uma desproporcionalidade entre micro e macroporos quando comparados ao solo 
não minerado (NUNES, 2002). Isto é um reflexo do próprio processo de construção 
do solo, devido à mistura de horizontes e o uso de máquinas de grande porte na 
recomposição da área.  

Neste contexto, o objetivo do trabalho visa analisar a influência de 4 espécies 
de gramíneas na recuperação da densidade e porosidade de um solo construído ao 
longo do tempo, em uma área de mineração de carvão em Candiota/RS.  

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

A área de estudo se localiza na mina de extração de carvão no município de 
Candiota/RS, pertencente à Companhia Riograndense de Mineração (CRM), situado 
nas coordenadas geográficas 31º33’55”S e 53º43’30”W. 

O solo construído da área experimental caracteriza-se pela mistura de 
horizontes, sendo predominante o horizonte B de um Argissolo Vermelho Eutrófico 
típico (EMBRAPA, 2006). O solo foi construído no início de 2003 e o experimento 
instalado em novembro/dezembro de 2003, em delineamento de blocos ao acaso 
com parcelas de 20m2 (5m x 4m), com quatro repetições. Os tratamentos avaliados 
foram: T1- Hermatria (Hemarthria altíssima), T4- Pensacola (Paspalum notatum), T5-
Tifton (Cynodon dactilon), T7-Braquiária (Brachiaria brizantha).  
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Coletaram-se amostras preservadas na camada de 0,00-0,10m (16 repetições 
por tratamento) com o uso de anéis volumétricos de 4,8 cm de diâmetro e 3 cm de 
altura. Para a determinação da densidade do solo (Ds) foi utilizado o método do anel 
volumétrico e para a determinação da porosidade total (Pt) o método da mesa de 
tensão, conforme Embrapa (1997). 

Para avaliar a influência das diferentes plantas de cobertura ao longo do tempo 
foram utilizados os dados obtidos por Franco (2006), Gonçalves (2008) e Castro 
(2012) cujas coletas de solo foram realizadas 5 meses (2004), 41 meses (2007) e 78 
meses (2010) respectivamente, após a instalação do experimento.  A comparação 
de médias foi realizada através da análise de medidas repetidas (proc.mixed) 
mediante o uso do Software SAS.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Figura 1 observam-se os valores de densidade do solo (Ds) apresentados 
ao longo do tempo no solo construído cultivado com diferentes gramíneas, nas 
camadas de 0,00-0,10m.  
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Figura 1: Densidade do solo construído nos anos de 2004, 2007 e 2010 na camada de 0,00-0,10m do solo 

construído. 

 
Observa-se um menor valor de Ds em 2004 em relação aos valores 

apresentados em 2007 (Figura 1). Isto pode ser reflexo da escarificação realizada no 
momento da instalação do experimento, já que a coleta foi realizada 5 meses após a 
construção do solo. De acordo com Vieira & Klein (2007) o escarificador inicialmente 
promove a mobilização do solo com o aumento da porosidade total, no entanto com 
o passar do tempo ocorre novamente adensamento natural devido à ausência de 
revolvimento. 

Após 2007 observa-se uma diminuição na Ds em todos os tratamentos (Figura 
1). Acredita-se que este já seja um efeito do sistema radicular das plantas de 
cobertura estudadas. Em solos agrícolas sob plantio direto a diminuição da Ds com 
o tempo de adoção do sistema já é conhecida (VIEIRA & KLEIN 2007) devido ao 
desenvolvimento de galerias no solo a partir da morte do sistema radicular das 
culturas antecessoras (HICKMANN et al. 2012). 

Ao se observar o efeito ao longo do tempo para a porosidade total (Pt) verifica-
se que a maioria dos tratamentos apresentou diferenças significativas entre os anos 
(Figura 2). Nota-se que todos os tratamentos aumentaram seus valores 
significativamente de 2004 para 2010.  
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Figura 2: Porosidade total nos anos de 2004, 2007 e 2010 nas camadas de 0,00-0,10m do solo construído. 

 
Segundo Kiehl (1979) a porosidade total do solo considerada ideal para o 

crescimento de plantas deve ser ao redor de 50%, com um terço dela constituído de 
macroporos e dois terços de microporos. Em relação a essa referência, pode-se 
observar que na camada de 0,00-0,10m os tratamentos apresentaram valores 
médios de 44,90% em 2004 e elevaram-se para 51,68% em 2010 (Figura 2). Isto é, 
após 6 anos de cultivo a porosidade total do solo construído apresenta-se ideal para 
o desenvolvimento radicular.  No entanto, quando avaliadas as relações entre 
microporos e macroporos (Mi/Ma) ao longo do tempo (Tabela 1), observa-se alta 
predominância de microporos, onde a relação era em média de 2,55:1, 3,33:1, 3:1 

em 2004, 2007 e 2010, respectivamente.  
 

Tabela 1: Relação da microporosidade em relação à macroporosidade (Mi/Ma) de um solo 
construído em área de mineração de carvão submetido ao cultivo de diferentes espécies 
vegetais na camada de 0,00-0,10m, nos anos de 2004, 2007 e 2010. 

Tratamentos  ------------- Camada 0,00-0,10m ----------- 

 2004 2007 2010 

Hermatria 2,87 3,35 2,99 

Pensacola 2,89 2,96 3,29 

Tifton 2,46 3,62 3,01 

Braquiária 1,97 3,41 2,80 

Media 2,55 3,33 3,00 

 
Diante dos resultados apresentados ao longo dos 6 anos de condução do 

experimento, denota-se o quão complexo é a recuperação dos atributos físicos de 
um solo construído após a mineração de carvão. As características físicas dos solos 
construídos dependem da variabilidade herdada dos diferentes processos 
construtivos, determinando a espessura e o grau de compactação das camadas 
(KÄMPF et al., 1997) e a sua respectiva recuperação passa pela mitigação dos 
problemas químicos e físicos dos solos construídos após a mineração de carvão 
(CAMPOS et al., 2010). 

 
4 CONCLUSÃO 
 

Após seis anos de condução experimento as gramíneas passam a atuar de 
forma mais eficiente na recuperação dos atributos físicos do solo construído com 
destaque para a Braquiaria que se mostrou a melhor espécie até o momento por 



 
 

apresentar menor densidade do solo e melhor relação entre macro e 
microporosidade com a porosidade total. 
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